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Introdução: As mães, quando gestantes, imaginam um bebê saudável e, quando 

se  deparam  com  a  realidade  de  ter  um  filho  prematuro,  a  situação  gera 

sentimentos de tristeza e apreensão.  Objetivo: conhecer o que significa para a 

mãe a primeira visita ao recém-nascido prematuro na ambiência da Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal.  Metodologia:  Trata-se de um estudo descritivo, de 

natureza qualitativa, tendo como cenário a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 

(UTIN) de um hospital público em Fortaleza-CE. Os sujeitos foram oito mães de 

recém-nascidos prematuros. A coleta de dados foi realizada no mês de abril de 

2009.  Utilizamos  como  técnica  a  entrevista  com  as  seguintes  questões 

norteadoras: Como você se sentiu na primeira visita ao seu filho prematuro nesse 

ambiente da UTI – Neonatal?  O que significa para você tê-lo internado na UTI – 

Neonatal? Os depoimentos foram submetidos à técnica de análise de conteúdos. 

O  estudo  foi  aprovado  pelo  comitê  de  ética  em  pesquisa  de  acordo  com  a 

Resolução 196/1996.  Resultados:  Na análise dos depoimentos, emergiram os 

seguintes temas: sentimentos maternos durante a primeira visita a UIN; o impacto 

do ambiente na primeira visita a UTI Neonatal; o significado da hospitalização do 

filho  prematuro;  repercussões  da  hospitalização  e  mães  buscando  formas  de 

enfrentamento durante a internação do filho na UTI - Neonatal.  Constatamos que 

o ambiente da UTI-Neonatal, na primeira visita ao filho internado, representa forte 

impacto  para  essas  mães,  que  necessitam suporte  psicológico  adequado  por 

parte da equipe de saúde para enfrentar e vivenciar com mais tranqüilidade essa 

situação  conflituosa.  Conclusão:  Mediante  os  depoimentos  analisados, 

concluímos que a comunicação efetiva do enfermeiro com essas mães, durante o 

período de internação, pode contribuir para amenizar os sentimentos advindos da 

experiência de ter o filho internado na UTI neonatal. Nesse contexto, é necessário 
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que  a  equipe  de  saúde  da  neonatologia  valorize,  não  apenas  a  assistência 

biológica,  mas  também  os  aspectos  psicológicos,  centrando  o  foco  na 

humanização,  por  meio  do  reconhecimento  de  situações  de  vulnerabilidade  e 

fornecimento do suporte emocional necessário a essas mães. 
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